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A llllilEEâlSl'l'il llll CÀSll

IMS nuns

E* o caso de todas as loucas

antigas e modernas, diziamos nós

ao findar o ultimo artigo.

Quando este periodico levan-

tou em Aveiro a celebre questão

das irmãs da caridade, no verão

de 1888, foram muitos os casos

citados por nós analogos ao da

filha. dc Antonio Augusto Cut-'lho

de Magalhães e ago 'a a este da

sr.“ lv). Rosa Calmon.

Record:iremos alguns.

Uma rapariga de V'g'o, Ma-

nuela Paz Lois, foi internada con-

tra vontade dos paes n'um con-

vento.

Estes intentaram um proces-

so ruidoso para rehavcr a filha,

sendo baldados todos os seus es-

forços.

Como Antonio Augusto Coe-

lho de Magalhães e como o sr.

Calmon não se conformavam com

o facto. Mas apezar de serem

mais felizes do que estes, porque

a filha era menor e, então, tinham

a lei a seu favor, as ditiiculdades

e chicanas erguidas pelos cleri-

caes foram de tal ordem que o

tempo foi decorrendo sem que os

pobres paes conseguissem o seu

fim.

Entretanto, a pobre rapariga

adoeceu e morreu.

A' hora da morte fez-se uma

certa lucidez no seu espirito e

pediu para vêr a mãe.

Os jornacs de Madrid, que

trataram ruidosamente o caso,

referiam assim os ultimos instan-

tes da desgraçadu:

:Na penultima sexta-feira quiz

levantar-se do leito, mas tcvc que de-

sistir, porque lhe minguavam as for-

ças. Mais tarde manifestou o desejo

de escrever a sua. mito.

No dia. Seguinte, os medicos deses-

peraram de a salvar. A's Õ homs da

tarde mandou a doente chamar a ma-

dre abhudessa e disse-lhe :

- Desejo vêr minha mãe. Sinto

que von morrer. '

Logo quo cuhiu a noite, chegou

ao convento o medico, quo fôra cha-

mado :i pressa. A' meia noite come-

çou a agonia e :ia 3 horas da. madru-

gada. caliiu n'nm profundo abatimen-

to, dc que despertou uni instante com

o auxilio de nlguums colheres de cal-

do e vinho de Xerez. De repente, er-

gueu-se no leito e volvnudo os olhos

em volta da cella, exclamou:

- Ai! minha mãe, que eu morro l

E deixou cahir a. cabeça no tra-

vesseiro, cxpirando um minuto depois! r

Pobre menina. Esta ainda

pronunciava o santo nome de

mãe. Não estava bem nos casos

da filha do advogado Antonio

Augusto e da sr.a Calmon. Esta-

va mais nas circumstancias de D.

Henriqueta Loureiro. Como esta,

julgou aquillo uma coisa e ella

sahiu-lhe outra. Como esta, arre-

  

   

    

 

  

  

 

    

  

  

    

 

   

   

 

   

  
 

pendeu-se. Mais infeliz,

não teve a ventura, que teve a,

sr.“ Loureiro, dc se libertar das

garras dos Condores.

Tinha feito testamento de.

quarenta mil duros á ordem e a

ordem não "perde fatias d'esse'

quilate ainda que tenha de re-

correr aos meios ea'tremos.

Outra.

Amelia Ferreira de Azevedo,

solteira, dc 24 nnnos de idade,

filha de Bernardo Justino Leitão,

ahastado proprietario da fregue-

zia de Santa Leocadia da Pedra

Furado, fez confissão geral de-

pois d'uma missão dos missiona-

rios do Varutojo.

Pouco tempo passado endoi-

decen de todo e teve de entrar

n'um hospital de alienados.

Ey o caso da. irmã. do mallo-

grado dr. Sá..

Aveiro, infelizmente, tem

exemplares para tudo,no que diz

respeito a seduceões jesuiticas.

doida da viclla da Cruz. que acor-

taVa ella a penar. a penal', n'nm

horror desatinado do inferno co-

chammas de' Satanaz a queimar-

lhe os miolos.

Desgraçada mulher!

Essa voltou. Não tinha he-

doida era um tramholho. Não foi

preciso que as auetoridndes pu-

blicas fizessem abrir as pesadas

portas de ferro para a trazer cá

para fora, como succeden com a

sr.“ Loureiro. Não. Os jesuítas

não querem trambolhos. Doida e

pobre? Eis um salvn eonducto in-

fallivel para chegar á luz e á li-

herdade.

E doida veio a pobresinha,

repellida, expulsa--santa carida-

del-viver n'essa agonia cruel,

cujos eccos ainda chegam á alma

de quem escreve estas linhas, e

que. a presenciou creança, como

os dobres mais tristes e plangeu-

tes de quantos ouviu n'esta terra,

onde os sinos--horrorosa coisa_

tangem e gemcm todos os dias

pelos mortos.

0h! sim, horrorosa coisa!

Mal sabem todos os brutos do

meu puiz, onde abundam como

bichos (lc conta, a influencia des-

graçado. d'esses dohres contínuos

c coisas equivalentes de fradsrias

e egrejas.

A creança faz-se homem. E

na recordação do seu passado só

avultnm melancholias c tristezas,

fazendo d'elle esse ser pesado,

macambuzio, pessimista, desalen-

tado, descrente, funebrc, que

constitue isso que irrisorimnentc

se chama cidadão portuguez.

Outra.

Contavu o Petit Parisien:

«Acaba de morrer em Pont-l'Evé-

que um bello homeml que gosou scm-

  

 

Todos se recordam da pobre .

mo se a pobre tivesse em vida as ¡ (”P930 31mm““

rança a deixar. Sem heranças e¡
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blicano dc velha data. que tomou par-

tc na revolução de 1848 como diz o

sr. Augusto Vacqueric no Rappel.

Mais tarde, em 1851, teve a hon-

ra dc ser alcançado pêlo golpe dc Es-

tado:-preso no meio des seus, arre-

batado ao alii-cio de sua mulher c dos

seus filhos, foi registado na cadeia de

Pont-l'Evéquc. Conduzido como um

malfeitor de cidade em cidade, em-

barcado no Havre c conduzido a Al-

geria.

Quando o impcrio entregou a Fran-

ça :i Prussia e a invasão marchou so-

bre Paris, foi, apcznr de ter então

setenta annos, dos que sc vieram en-

cerrar conmosco em Paris, soñ'rcr o

bombardcamento, o frio e a fome_

aliatando-se no 236 batalhão dc cn-

gcnhcria. '

Este bravo republicano, este di-

gno patrith que se chamava Bernard-

Lechcvalier, declarou no testamento

que queria ser enterrado civilmente.

Ora eis o que se passou.

Depois do enterro do sr. Bernard-

Lochcvulier, mn dos seus amigos, o t9- Ol'dem e que não podem tomar d'cl-

l sr. Aiuédée Tissot publicou uma bro-

v chura cm que contava a vida do de-

Entre outras coisas dizia: .functo.

aBornard-Lechevalicr era dos que im-

põem o respeito, d'nqnellos que 'pas-

- - . . ' :fazi' ),. :

dava com os seus gritos furiosos l mm q“ “da l H tem Raios são

. . , . .

O 511611010 d Niue“? 'quo' Lá es' te uma larga existencia, cumprir tão

[bem a missão social. Bernard-Lcchc-

l 4

1 vahcr era um llOHl('Hl de bem na ac-

os qnc sabe-m, como elle soube duran-

da palavra.. Nós, que

choramos a partida eterna do nosso

mestre venerado, conservzu'emos com

reverencia. a lembrança das unas vir-

tudes c do seu saber; sorri depois da

morte o nosso modelo como o foi du-

.rante a vida.»

Os leitores julgarão naturalmente

que os parentes d'esse homem se hon-

rarào em _o contar no numero dos

membros da, sua familia. Pois bem;

nâo succede nada d'isso e a filha do

sr. Bornard-Lcchevalicr,-sim, a sua

propria filha l-protesla contra a pu-

, blimçño da. brochura do sr. Amédée

Tissot l

Parch incrivel, mas não é.

A filha do sr. Bernsrd-Lccheva-

lier chegou a requerer aos cemmissa-

rios de policia de Lisieu, Trouvillc e

, Honfleur o sequestro da referida bro

chura; além d'isso atirou-sc a um dos

\ vendedores du brochura. e rasgou as

Í paginas em que se fazia. o elogio de

t

 

seu pac!

Porque? Porque a filha do sr. Bor-

nard-chhevalier é clerical, porque

prefere quo se não diga bom dc seu

pae a dizer-so que ioi republicano e

livre pensador. Esta mulher é ímpel-

lida pelosroaccionarios, o quc demons-

tra que os clcricaes nem mesmo con-

sei-vam o respeito lilinl, o que prova

_que o odio da Egreja nem mesmo

ubranda t cante da. morte»

l Olha que novidade! Ainda o

Petit Parisíen se entretinha com

considerações de tul ordcm!

Os elericaes nem só não con-

servam' o respeito filial Como em-

pregam todos os meios, ainda os

peiores, para o annullar.

Essa filha do tal sr. Bernard-

Lechevalicr é outro modelo de

educação clericul. Já vimos em

artigos anteriores como os cleri-

caes tratam os que não commun-

gam nas suas asneiras, embora

sejam glorias consagradas na lit-

teratnra ou na scicnciu.

Alexandre Herculano-disse-

¡nos o sr. Grilinha-era o azeitcí-
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os professores dos oollegios de

jesuítas.

José Estevão era um doido.

«Quan tem a culpa é um doido

irmão d'ontro doido e pedreiro

livre que ahi houve chamado José

Estevão Coelho de Magalhães e

que já morreu felizmenfe.n Assim

se expressuva um mariolño dium

padre, como a Revolução de Se-

tembro relatava c nós transcreve-

moa, quando se referia á. fuga

das cinco educandas do convento

de Sá em Aveiro e aos protestos

lavrados publicamente por Anto~

nio Augusto Coelho de Maga-

lhães, pac de uma d'ellas.

Não ha que vêr. São as mes-

!mas em Portugal, em Hespanha,

em F 'ílllç5l, em toda a parte.

a Aos que não conhecem casos d'cs-

l les conhecimento nos tratadoa do psy-

[chiatria, orriçados de extranhos ter-

.moa technicos, a ponto, de passagem,

E a leitura (lc um curto livro litterario

lem que a maravilhosa intuição de um

5 artista. de raça deixou traçado, ha

,dczescte annos, o árido e Secco perfil

'das hystcricas mysticas. Leiam as

conunovídas paginas d'A Evangelista,

de Affonso Daudet, e acharão este-

reotypada na loucura ali'ectívn. de

Í Eline, a loucura aii'ectiva de D. Rosa

t Calmon. E' que sempre e em toda a

l parte os types murbidos se repetem; a

questão toda está. em ter-se educada a

i visito mental que os surprehendem

(Julio de Mattos-A Questão Calwwn,

pag. 54.)

Sempre e em toda a parte os

I types morbidos se repetem e prin-

ci palniente os types do fanatismo

lreligioso. Ver um é vêl-os todos.

Por isso mesmo faremos no

proximo artigo um resumo d'essa,

em verdade, obra admiravel de

Alphonse Dandet. LiEmngeIiste,

cuja leitura o sr. Julio de Mattos,

com toda a sua auctoridadc scien-

tiiica e prolissional, reConnnenda

aos que queiram conhecer bem o

typo das hystcricas mysticas, ty-

po universal e commum.

L'Enngcla'ste, de Daudet, e

Soeur Philomônc de Edmond et

Jules de Goucourt,-os irmãos

, Goncourt--são dois livros excel-

lentes que deveriam ler não só os

que tivessem amor ás questões

sociaes como as boas lettras.

Excellentes sol) todos os pon-

tos de vista, a principiar no pon-

to de vista artistico.

E continuaremos.

-_--_.__.__...___..___

A quem compete

Queixarnm-se-nos os guardas

do rio e vallns da Hydraulica,

que vae para 3 mezes que não re-

cebem os seus ordenados. Ora

estes pobres homens são todos

chutes de familia. lomo poderão

ellos sustental-ajse o estado não

lhes paga. ha mczes o producto

do seu trabalho!? li' inner-edita-

vel. Mas é verdadeiro.
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Annnncía o Bulletin de l'art

ancien et moderno que o sr. Ar-

thur Evans, conservador do mu-

seu de Oxford, acaba de fazer na

ilha de Creta uma descoberta in-

compa nvel.

Em Képhala, perto de Cnos-

se, o sr. Evans achou debaixo du.

terra um palacio ao pé do qual

íicam a perder de vista os de Ty-

rintho e Mycenaa e que, por um

maravilhoso acaso, se conservou

intacto durante mais de tres mil

annos.

A uma pequena profundida-

de, topou o alvião com grandes

pateos, galerias, corredores, im-

mensos armazene contendo uma

collecção de jarras gigantescas e

um sem numero de camaras, to-

das ornamentadas com baixos re-

levos, estatnas e frescos. N'umn.

via-se um throno de alabaetro

esculpturado; n'outra uma fonte

de marmore ornada com cabeças

de lcôas; alli vasos e lampadas

de porphyro; aqui, frisas de um

desenho egual ao dos flor-ões my-

eenios; alli, columuas talhadas

em fôrma de lótus como os¡ pilla-

res dos grandes templos theba-

nos; além, ao lado d'uma pintura

representando um mancebo com

typo grego e perfil classico, ele-

'a-se uma estatua semelhante á

d'um rei ou deus egypcio; mas o

que se via sobretudo em quasi

todos os compartimentos, grava-

das ou pintadas na parede, eram

grandes figuras de toiros. O Bul-

letin de l'art m“:ca'en et moderna

não hesita em declarar que todas

estas descobertas deixam na som-

bra as que illustraer o nome

de Schliemann e esta apreciação

não é. exaggerada, se é verdade

que o sr. Evans encontrou, como

elle julga, o famoso labyrintho

construido pelo engenheiro Dé-

dalo, por ordem de Minos.

_tintura HRCHETTE

PARA 1901

i

 

Ja se acha á. venda na livraria

Mello Guimarães, d'csta cidade.

_w

“uma !mandada

Roma esta inundada. Todas as ve-

zes que ao tln-ono de Italia sóbe o rei

novo. o Tibrc trasborda. Deu-ae isto

cm 1370, quando Victor Manuel se

installou no Quirinnl; em 1878, nos

1 principios do reinado do rei Humber-

lto e 'em 1900. por occasià'o das feitas

,l cm honra de Victor Manuel IU. A

,inundação actual é a maior de todas

; na conhecidas até hoje. Para os italia.-

; nos supersticiosom este acontecimento

" é um triste presugio.

l

 

Mais um padre preso

li'oi preso em Ganhois (Frau-

A quem :niperintende n'estcs,cu) o padre Denizot, cum de

serviços pedimos que melhore t,

sorte desta gente.

iMonchey (Donhs), acenando de

uttcutados cout 'a menores. W.
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M ma: Dnznnnuo.

Sua .'\lngcstado ¡"cz um ln'in-

de muito r-nthusiastim cm favor

da allinnça entre Portugal c o Iu-l

glatcrrn.

Him Magostnde _ suppomos tem-e ;í

IJ“" HÚS (llll'ãO lillcllkêât ¡)Íll'i|.(_^SÚl'C'

'Vcl' isto_-ncm sempre disse a ver-

dudc historico. Cmntuilo, a ques-

iiio, para. mim, não está tanto nas

palavras do rcicomo nas do seu

amigo liznyg'dio Navarro.

Segundo este senlwr, Portu-

gal entrou, com a alhança ingle-

Za, no caminho da regeneração.

Agor; é que elle me para cima,

Agora é quo são cllas, se não

dormirmos, accrcscentu NaVarro

'--sc as palavras não são estas é

este o sentido -á sombra dos lou,-

ros ord/iirlns.

Ora aqui é que está o lmsilis,

ou, por outra, a bella, asneira.. O

ar. Eniygdín Navarro é para mui-

ta gente um oraculo. Eu tenho

um amigo que acredita piamente

em tudo o que cllc diz, e que o

considera a primeira capacidade

*elll'OpültL Felizmente num toda a

outra gente pousa da mesma fór-

n1a,- sem que eu pretenda. com is-

to tirar, ou, sequer, diminuir ao

sr. Enrygdio No 'arro os mereci-

'nlontos iutellectuacs quo ellc rca]-

mentn tem.

Mas entrarmos nós no perio-

do do regeneração só por se terem

atado novamente os laços da al-

liança ingloza, na terminologia

da rhctorica indígena, isso, salvo

soja, é grossa aSncira, que não

abono. a tal opinião dc primeira

capacidade:europcim em quc cs.

tá. arreigado o supracitado meu

amigo.

Sc, em virtude da alliança

ioglcza, nós tomassemos, ou por»

tendcssemos tomar, da Inglater-

ra, cm vez do apoio das suas es-

quadras.o exemplo das suas vir-

tudes sociacs, do seu scnso przi-

tico, da sua capacidade :nlminis

trativa, cutdo sim. Mas ao mes-

- mo tempo que os homcus do rc-

gimcn, os mais característicos.

apregomn em todos os tons e com

todos os enthusiasmos as excel-

lcncias c vantagens da alliauçn,

ao mesmo tempo que se esl'nlfum

em elogios e que se (lesmunclnun

em zumhaiasao poder, á força, á

grandeza da Inglaterra, cada vez

sc afastam mais, nos, processos

politieos, que aconselham e que

praticam, d'aquillo que exacto-

i'ncnte constitue aquelle poder,

oquellu força e aquclla grandeza.

A Inglaterra tem defeitos e

um dos principaes é o seu desme-

dido egoísmo. Este egoísmo, por

vezes brutal, com a dcslcaldado
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IV A N H O É

ROMANCE mn WALTnn Scorr

CAPITUÍO XXIV_

  

-Que as minhnn armas saiam

Voltndas e o meu nome dmhonra-

do, disse Brian do Bois-Gnílbei-t,

se te dor motivo para. te qlmixqreg

de mim! Tenho muitas vezes vio-

lado as lôis e os regulamentos, mm;

a minha palavra-nunca!

-Acreditar-le-hei ant-ão. ._ dis-

se Rebecca, o tendo descido da hor-

da da solteira e parado junto n '

uma das nlmrturan ou vitrichiCOiclis,

como então se chamavam, nccros- 1

centouz-alé este ponto. Aqui ó o,

 

que lhe. serve

 

dc base. tem irri- d'i

vovo no ..a vmno

 

tado os poros a ponto dc se ter parccczn ditas por calinos.

l visto :1gorn,na guerra do 'l'rans-

l Waal, um l'ucto unico na historia:

l n opinião do mundo inteiro hostil

:i .Inglaterra.

Do mundo inteiro! Até o po-

lílstadtm-l.lnidos, que pcr-

'aça saxonicn, Vac n'essa

v0 d Os

corrcn te.

4.) sr. Navarro c mais nnvur-

1'03 ricnrae, Com u calnwidgulo dc-

supcrioridmlcs europeias, d'cssc

fumo. Con'iludo, cllc é inmortan-

tissimo. Só um imhucil ou um lio-

mem cego pela paixão pode dei~

xar de lhe dar a importancia que

elle tem.

Nunca foi imliii'rrentc a opi-

nião puhlici. Não o crajá nos

antigos rcgimens, quanto mais

nos rcgimens modernos. Pela ex-

pericncia individual e pela histo~

ria todos quantos não andam

u'estc mundo por ver andar os

outros conhecem o poder extra-

ordinario do sentimento.

Ora a Inglaterra excitou e

irritou 0 sentimcnto humano cm

todo o mundo. E' o facto, facto

gravo, que tem prcoccupado to_

dos os pensadores da propria In-

gltltt'l'l'tl.

Sc até aqui os governos euro-

peus teem conseguido impôrsc

no sentimento publico e domi-

nal-o, talvez quc o não possmn

fazer :'unanhã. Em qualquer cano

é sempre mau um homem ou um

povo viver, como vive a Ingla-

terra, mais do medo que da sym-

pnthia que os outros lhc teem. 0

medo triumphante, se chega ou

quando chega a triumphnr, Sn

coisa mais impiedosa e mais crúel.

Ora a Inglaterra hn mais dc meio

seculo que vem concitaudo con-

tra si a autipathia universal, ím-

pondo-se só pelo medo. E não sc

diga que foi sempre assim. Não.

Pelo contrario. Houve periodos

historicos em que u Inglaterra

tcvc comsigo os applaus'us do to-

da. a humanidade.

Mas o Inglaterra tem (lc-

f'r-itrm, cm ('ompcnsn ::io tem gran-

des virtudes, :is quacs dcrc todo

o seucsplemdor Não ha ninguem

quc mais admiro essas 'irtudes

do que cu. Só estranho que os

anglophilos as nãoai'lmircm tmn-

bcm e não cmpre-gucm todos cs

esforços para as introduzir entre

nós.

Não hn de ser a alliança in-

glcza que ha de regenerar Por-

tugal. já porque seria. caso uniao

umn allianç-a a rcgenerar um po-

vo,j;'›. porque se isso fosse caso

para regenerar um povo hn mui-

to que nós cstarimnos regenera-

dns porque de lia muito que essa

alliança existe.

As capacidades europeias teem

 

meu logar. continuou ella,-tn Ho».

onde estás; e, se tentnres diminuir

de um Ró pouso a distancia entre

nós, verás que uma donzelch judia

nntes quer entregar a alma a Deus

do que a. sua honra a um templo-

rio.

qunanto Relmccn fallava as-
aim, a sua nobrn a firm'a rm'olucãn,

quo tão, bem Correspondin á expres-

aiva belleza do nen rosto, imprimia

aos seus olhas, á nun phyaíonomia
e attitude uma dignidade que pa-

rncis nohrehumnnn. O seu olhar

não se portnrbon, as sumo faces

não dosoórnram com receio de uma

morto tão imminent:a o tão horri-

vel; pelo contrario, a ideia do que
a sua sorte dependia d'ella e que
podia pela morte escapar á ínt'nmiu,

fez arivnr n côr da sua pclle o tor-

nou mais brilhante a ohamma do'

seu olhar. Bois-Guilhert, que tam-

   

 

  

   

  

 

  

     

  

! O que seria capaz (lc nos re- terra não sc. prohiln'
:gcncrnr seria ogrande espirito que discuta :dlinn

dc lihcrdadc, de iudepcrulennia,

de trabalho, dc progresso, que

caracterisn o povo inglcz.

En não sou unglophohoaiem

perco tempo a vocit'crar contra a

alliunçn iuglcza. Pouso mesmo

que esta alliauç: seria lion se

Portugal fosse capaz dc sc man-

ter no papel do alliado e não rlc

protegido. que tem sido. afinal. o

seu papcl constantrmcntc. Allia-

rlO. sim. limão n alliança seria. l›on.

Protegido, não, porque protoc-

ções de tal ordem são mais l'u-

ucstas do que o isolamento. Mas

st- da protecção \'irSsB a acquisi-

ção dos altas qualidades, que en-

grondccem o povo inglcz, eu até

por essa protecção momentanca

votaria.

Acabe-se com o ('clcbre cor-

regedor da Parreirinlia, respeite-

se o direito, pratique-sc a lihcr-

dade, (lê-se o exemplo do traba-

lho e viva a Inglaterra. Faça-se

o que se faz !foste grande paiz,

cm vez de se elogiar só a sua

Forca e o seu poder. Acahcvse

com a immoralidade do Frei Tho-

maz: olha o que elle día e não

olhos o que elle faz, essa immorn-

lidade tãocarnc teristicamente por~

tugueza, c todos os navarros fi-

carão com auctoridadc para en-

grandecer e cantar a Inglaterra.

Como? Pois o paiz onde um

carregedor chega a ponto de pro-

hihir que os jornaes contem as

minuciosidades d'um crime com-

mum, tem a audacia (lc eutoar

hornilins á liberal e progressivo

Inglaterra e de nos impor o res-

peito d'osta nação como um dc-

ver patriotico?

Quando as esquadrm ingle-

zas veem no Tejo o celchrc cor-

rcgedor proliibc que a imprensa

democratica fale sol rc. a .Ingla-

terra. Pois deixem-nos f'alar,quc,

por nos oo menos, não tcnciona-

mos l'alar para dizcr mal danos-

sa fiel allimlu. Ao contrario. O

que nos queremos dizer ao povo

é só isto:

Tecm razão os apologistas

da Inglaterra. Este paiz é uma

grnnde e poderosa nação. Mas

sabeis, ó povo, d'oudc vem essa.

grandeza c esse poder? Do espi-

rito dcmocratico, que todos os

dias se rcprimc e se espcsinha

em Portugal. A Inglaterra pódc

ser dura e cruel com os estra-

nhos. Mas, nn sua casaminguem,

mais do que ella, faz respeitar o

direito e a liherdndc. No Ingla-

tcrrn não se dissolvem comícios

por uma palavra. Na Inglaterra

não se supprimem jornacs pelo

unico motivo de desagradarem ás

 

liem era allivo e cnvnlhciroso, pen

sou que nunca. tinha. encontrado

uma bollezn tão biilhante e tão in-

ponenta.

_Façamos as pazes, Rebecca,

disse olle.

_Pois façamos, se quizeros, res-

pondeu Rebecca,-mas a. esta dis-

tancia.

-Tn já 'não tons que recear de

mim, disse Boin-Guilbert.

_Eu não tenho medo de ti, re-

plicon ella, graças áquello quo alc-

von esto. forro nr tal altura que nin-

guem pôde cnhir d'ella abaixo sem

morrer.~gracas a. alle e ao Deus

d'Isrnnl. não tenho mndo de ti!

-Não me fazer¡ justiça, disse

e templnrio; pela term, mar e céu,

: tu não me fazes justiça! O meu ua-

turnl não ora Como tu me viste: in-

sensível. egoísta e implaonvel. Foi

uma. mulher que me ensinou a cruel-

W*_

rito: ;is vozes dize-m coisas que regiões

  

_h_..... ._..._

do ¡Im-ler_ Nu Inglnhq-rd cumpre-m0, n hmn (in verdado, inati-~
. v .. . '-6.', .r ,._. 11:10 ha Censura lirérm. lNa Ingla- 3'¡ " mg"“lw" 'lt' “O lv“(->“““›~° 0

ncnlunna.

á imprensa

ças ncm coisa

Na Inglah-r'a muito

menos sc prohihc, portanto, quc

a imprcnsa conte osminudenciusl
ld'um crime, poi-quo osso crime

leuvolre cscandnlos dlaltn roda.

Na Iuglntrrra é tdo grande a li-

berdade dc trihunn c. de associa-

ção como a liberdade de impren-

lsa e dc reunião. A Inglaterra é

um paiz prospcro, progressivo e

rico porque é. um paiz livre, jus-

to c trabalhador.

Com que auctoridade c com

que direito nos apontam o exem-

plo da .Inglaterra os mantenedo-

rcs do _juiz Veiga. d'csso homem

que é hoje um syinholo de (les-

potismo e retrocesso?

A que titulo ajoulhan'i esses

homens aos pés da Inglaterra

para lhe cutoar *anticos e louvo-

res?

A titulo dos progressos de

Portugal?

Não, que ellos rcprovam en-

tre nós o qnc de melhor sc pra-

tica entre ella.

Não, e não.

Não. Sempre não.

O motivo é outro.

Que o saiba o povo c que o

nao esqueça.

   

     

   

  

                   

    

   

   

  

A. 13.

W_

«Cantares do Limão Valle)

Rccchmnoa este livro do versos,

do sr. Antonio Carvalhal.

OH versos são geralmente bons e

promcttcinígum poeta.

Dizemos pouco ums crcia o er.

Carvalhal quo dizemos; ao nmamo tom-

po muito, porque exprimimos o que.

&mccrmucntesentimos.

Agradocemos.

 

v
u_'

CARTA

Do nosso eatimavcl amigo, o

sr. Pedro Augusto 'Peri-ci 'a, ronc-

lmnos a carta que abaixo repro-

duzimos :

 

Hr. rodar-Mr. Espero devor-

lhe o oliscquio de dar publicida-

(lc no seu jornal ai. declaração que

segue. e que faco como homena-

gem :ijusticzn tíio (li-pressa tenho

conhecimento do que ahi corrc

contra a espressão da verdade.

Seu ai'f.° sun."

Pedro Auguslo Ferreira..

Chogando ao meu conhecimento o

propalar-sc que. se o meu bon¡ amigo,

sr. Manuel da Rocha, tom divprsas

vozes prestado n sua assignatura pu-

ra, ou ohtm' qualquer quantia. o tem

frito movido por um vil interesso fu-

turo. clmgando~se a. inventar quo,

quando presto n sua nssignnturn para

dois é para mais tardc receber quatro;

 

dada, e _por isso no ”prai-n, com

outras mulhoros; mas essas não se

pareciam onmtígo. Ouve. Rebecca.

-Jámais enmnnhnn n lança caval-

loiro mais¡ dovotndo á dama dos¡

¡9115! pousamontnn do que Brian do

Bois-Guilhcrt. Ella era filha de nm

insignificante barão (mins dominiOsx

se roduziam a uma torre arruinudn,

a uma vinha estoril o a algumas

laguna do terreno nas clmrnecas do

Bordens; a o .aan nome Pra conhe-

cido por toda o parte onde se pm-

ticnvnm feitos d'arman, mais¡ conhn-

cidn do quo: o de muitas damos quo

tinham por dote um condado-Sim

continuou pllo, passeando de um

para outro lado na plataforma com

uma animação que pnrncin. tor-lhe

feito esquecer n prevenca de “Phoe-

on,-_,vim, os mono feitos, os meus

w perigos. o mou sangue Íizcrn conhe-

l

(losintrrrssmlo Cavalllull'o, declarar
quo lal lmlóla é «la-fxliluidn do limdn-

mento c não passa rl~'uma inlhmin,

com o lim do nicncrcahm' n rcpuln-

ção dinanllc distincto amigo, o que

. não sc conmgquizá.

Avriro. .ll du (iczmnhro do. 1900_

I“drv Augusto Ferreiro.

O foclo que molirnu a (lucia-
raçào sincera (lo sr. I'Nlrn Pit-'l'-
roíra. é, como este nosso :unico

diz, uma int'amia quo, a miss”

\êr, não atlingiiá o ñm quo o d¡-
f'::mador ou os (“fumadores do
profissão lim-ram ou¡ visln. quan-
do, movidos por um baixo seu“.

mento de intriga mosquinho e
quiçá do rolos invejas. inventa-
ram o ch'n'am ('lll'sn, pornssim ri¡-

zor IOIÇIH'lO, a uma falsidade que
não logrou nom podia lograr gran-
do vida, porque., contra ella. se
Ie 'aula :1 consciencia do qllaulos,

como nos, oonlwcoin do porto a
bondade c ¡lI-›si¡ilm'ossc com que
o sr. Munuvl da Rocha se presta
a favores do tal ordem, quo .não

taan e lão grandes que doixaui
mn (mmplPlEl sombra os pequeni-
nos favmus que, com pompa-sos
réelmnes, por ahi lemos visto alar-
doados.

Paulo nossa pai-ro, repnrliâmos
os mnérítos (“fumadores e ap-
plaudilnos a altitude quo a lol
respeito tomou o nosso aunágo'sr.
Pedro A. Ferreira.

_
m

I'ma descoberta valiosa!

A guerra. contra o China, por

uma cmmorpwnem lmpl'eVlsl-a, prontu-

rri. g'rnudrs serviços 4'¡ atricncin, Por

occasiâo da entrada das tropas russas

mn Mnkdr-n, cidade sanlu da Man-

dchuria, descobriranrsc varias biblio-

lhccas encerrando uma grnndc qunn-

tidade de nnmuscriptos relativos ii.

historia. do Oriente, tão mal conheci-

do da Europa. Entro esses nnmuscri-

ptoa havia alguns gregos e latinos.

Uma missão russa composta de archco-

logos, do lntinislas o dc hellonisms,

vnc partir para Mukdcn, para @sub

dm' esses thcsouros. A opinião geral

é de que tar's munuscriptoo foram rou-

bados :i Europa, no tempo da invasão

tartnro-mangolicn, nos XII c XIII

soculos. e quo pcrtcncoriam n Kicl, :i

Polonia, á Allciuunha, endim, a todo

o Oriente x-nropuu. I'lspi-ra-so cncon~

trar alguns textos, considr-rados até

hoje como perdidos. dos grandes es-

criptorcn da antiguidade: o texto ori-

ginal dc Potronio, e talsz a ohrnin-

tcira de Polyhio o (lc Tilo Livio.

W“¡ÇNM

Para rir:

Um 'apaz falava, com muita

prosapia do seu conhecimento da.

natureza humana-da. sua pres-

piencia:

:Eu posso dizer á primeiro.

vista, exclamou elle, o que os ou-

tros pensam a meu respeito.

-- coitado! disse uma sonho-

ra melnm-l¡olimiuicnte. como isso

deve scr (lesagrodavel para sil

 

marc dcsdo a rôrte de Castello. mó

Bizancio. lC qual foi a minha re-

onmppnsu? Qual voltei, coliorto da

louros, que tão caro mlqmrira, á.

custa de fmligns e do meu sangue,

encontrei-a ousado com mou-eles

proprietario da Gasgonha, cujo no-

me nunca passara além do san m¡-

seravel dominio! Eu amava-n de-

veras e vinguei-mo cruelmente da

sua falta. de fidelidade. Mas a. m1-

nha. vingança ro-cahiu sobre mim

proprio. Desde esse dia quebrei to-

dos os luçoa quo me orendinm á.

vida: a. minha. edado madura. não

conhecerá. ns felicidades da familia,

não será noariciiula por uniu asp?-

sa dedicada; a. minha _velhice uno

conhecerá um lar amigo; o meu

tumulo sorri, solitario, e ponhum

cleanendeule me sobreviwra para.

¡nantpr o antigo nome dos Boos-

:cer c nome de Adelaide de Monte- . Guilheit. Aos Pés (1° meu superior
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Terrível Pasta que é essa dos

mosuuitos c cuja utilidade na. na.-

turcza não parece de modo al-

gum ilcnionstrmla :'upicllcs que

São victimas d'ulles. Terriveis pe-

las chagas, erupções c connchocs,

as vezes mesmo dores que provo-

cam as suas picudelas, mas terri-

veis tambem pelo contagio que

'semeiinn juntamente com onda

uma das suas crucis mordcduras.

- Já. assigualei. ha tempos .as

primeiras indagações de Patrick

Manson, de' Ross e d'alguns uu-

tros práticos sobre agenesis da

malaria. (l) (lo [_):llll(llSlllO. Por

uma série de factos bem claros

e d'expericncias muito bem con-

dllZli'l:tS, chegaram a deuionstrar

que o parasita do paludismo, des-

coberto por um medico franccz,

o“ (lr. L'iveran, era introduzido

no corpo humano pelos mosqui-

tos. Desde o mino passado, estes

estudos,.interessantes teem sido

continua(le por toda a parte', nas

índias hollandczas pelo dr. Koch,

o. sobretudo, na. Italia por (tem,

Grassi, Bignami c outros sábios

distinctos. Os resultados são dos

. mais claros c dos mais (lecisivos

e' póde~sc dizer que na ausencia

dos mosquitos'não deve haver

malaria.

A malaria é cudemica em cer-

tas regiões porque estes paizcs

constituem forms propicios ao nas-

cimento das larvas de mosquitos.

::á cultura do insecto propagador

do parasita. Recolhcndo. Corn ct'-

fcito, a agua dos lnmciros e dos

cliarcos nas campinas romanas,

em todos os lugares rcputados

insalnbres sob o ponto de vista

das febres intermittentes, u'ella

se encontrará a especie que pa-

rece especial á cultura do para-

sita, o mosquito chamado anophe-

les. As differentes variedades de

(map/reles', o clauiger, o pit-mg_

pseurlopi'cfus c sztperpichts, o hi-

fw'oatus são tdo perigaímas umas

como as outras; em compensação

o mosquito das nossas regiões, 0

_ci/,ler pipiens, pode ser muito

iueommodo o muito desagrada-

Vel; pode-nos encher a cara e as

mãos de picadclas pungentcs, mas

não inocula, como o seu conge-

neres, o germen da malaria.

 

(1) Febre intermittente c remit-

tentchcaract'eristica dos arredores de

Roma. '

(2) Aveiro, como se sabe, é a ter-

ra dc mais mosquitos que ha em Por-

tugal. Houve tempos em que as febres

intermittentas disimaram esta popula-

ção. Não andaria por cri. o tal ano'

photos?

 

dapuz o meu livro arbítrio o o pri-

vilogío da' minha índepmnlecin. O

templario, servo em tudo means no

nome, não pó lo possuir terras, nem

fazendas: vive, anda. o respira. á

vontade e ao agrado d'ontrem.

--Alil exclamou Rebecca,

vantagens pó l-am compensar

sacrificio tão absoluto 'P

-O poder da vingança, Rebec-

ca, respondeu o templario, e os

planas da ambição!

-Triste recompensa., disse Re-

becca, para o abandono dos direi-

tos mais caros do homem!

_Não fallen assim, donznlln.

replinou o templnrio; a vingança é

o manjar dos deuses! E se alles a

reservarnm para si, como dizem os

seus sacerdotes, é porque a consi-

deram um prazer muito precioso

para. que o possam gozar os sirn-

ples mortaes. E a ambição? essa é l

que

nm

,i Nos pnizcs onde reina esta

:febre «l4:\':if<l;uloi'-i, os (¡.'m_¡)/.'(:..763

l ¡wontram Un' mais propicios abri-

- gos para depor us .ka-ns ovos nas

aguas cstagauadas dos fossos o

dos churros. Estes charcos en-

contraurse com ahinulancia em

voltadas habitações dos campo:

nozes, que teem os (“cup/:eles por

lIOPpCLlC'S constantes c, soh este

ponto de vista, pode-se dizer,

com ironia amarga, que são ver-

dmleiramcntc pequenos animacs

dona-stíeos.

Depostos :i superficie d'essas

aguas. os ovos translbrmmnse,

as larvas surgem, crescente, n'um

só verão, podem apparcccr tres

a quatro gerações de insectos. A

trezentos ou quatro centos ovos

por cabeça é facil imaginar a

murcha progressiva do insecto.

As fortes geadas, a agitação das

aguas (e é por isto (pic poucos se

veem nos rios de curso rapido) a

qualidade das aguas (aguas sali-

nas e snlfurosas) etc, e outras

condições podem prejudicaro des-

envolvimento das larvas, mas bas-

ta que um certo numero sobre-

viva para que na primaVera re-

appareçam os accidentes do pa-

ludismo.

Como se faz a infecção? Até

agora não se poudc demonstrar

que o parasita seja trnnsmittido

de mosquito a mosquito. A evo-

lução, que sc tem podido seguir.

é a da transmissão ao homem. O

homem é o hospeda temporario

e o mosquito o hospeda definitivo

do parasita. A transformação pre-

para-se no nosso sangue ou ao

menos no sangue dns individuos

infectados e completa-se no iu-

tcstino dos inosquitos. E, um ey-

clo continuo, fazendo-sc a inocu-

lação sem tréguas nem descauço.

A picadela dlum mosquito ano-

pbcle introduz o parasita no san-

guc e o mesmo insccto pôde lc-

'ar a doença a muitos individuos

successívamcnte. Se estes dormi-

rem no mesmo aposcnto c forem

todos mordidos pelo mesmo ano-

phelc contrz'ihirão todos a doença.

A"'¡)I°ova d'esta'jdisseminação

pela picada do mosrpiito foi dada

d'um modo clarissimo peles (lon-

torcs Bignami e Grassi. Indivi-

duos absolutamente indcmncs dc

palndismo submcttiam-so volun-

tariamente á picada de insectos

notoriamente infectados; o braço

era mcttido n'uma manga. dc mus-

Scliua com insectos \'cnenosos.

Passados dias, esses homens ab-

solutamente sãos o bem dispoa

tos eram atacados de cnlafrios e

de todos os aeee-.3508 caracteristi-

cos da febre íntermittcnte.

Essas experiencias, altamen-

te provntivas, tinham o inconve-

umn tentação que até no proprio

céo poude dar entrada e perturba¡-

a sua beat-itude.-Rebencsl conti-

nuou elle depois de um momento

do pausa, nquelln. que é capaz do

preferir a morto á. deshonra deva

ter uma alma energica e oitiva.. E'

necessario que Rojas minha.. . .-

Nâo tn asmwtes, «acrescentou elle,

_é necessiu'io que sejas minha,

mas por tua livre Vontade e segnn.

do as tuas condições. E' necessario

consentires em partilhar commigo

esperanças mais vastas do que as

que se podem formar no lhrono do

nm mnnnrchn. Ouve-mo antes de

responderam n i'eñecte antes do re-

cusaram-Como to diese, o templa-

rio perdoou seus dircítns sociaes e

o seu livre arbítrio, mas torna-so

membro (le um corpo possante, pp-

rante o qual já tremem Os tlirouos, l

_do mesmo modo que uma. simples '

P0V0 IDE A \'EIMO

uimte de serem feitas perto de

Roma, isto é u'uina regido onde

i o pulndisnio ('r ondeiuico. Ora ccr-

ton :uu-toras admittcm que o :ir

pode ser um vehicule dos niias-

nias ou dos agentes de contagio.

Podia scr o ar, objectuvn-se, c

não a picndclu do mosquito que

tivesse provocado a febre.

(Conti-náo).

A @little das granitos arvores
Rcl'ere o professochssey, na

Science, que. contou com o maior

cuidado, na California, as cama

das concentricas de crescimento

d'uma arvore. 'A Conta deirlhc

exactamente 12147 círculos cou-

centricos da circumfercucia para

o centro; portanto é certo que

essa. arvore, que tinha mais do

'-24 ou 25 pés de diametro e mais

de $300 do altura, adquiriu estas

dimensões em 1:14? nnuos. O

sr. Bessey julga que não ha ar-

vore alguma com 22000 annos

approxim:ulameutcu Não obstan-

te Candcilc attribuiu 2:000 an-

uos e meio aos cédros do parque

de Montezuma, Chapultepck, nos

arredores do Mexico. e dos (pinos

muitos tinham 12 a 15 metros

de cirmmit'erenciaem 1842.
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Os olhares das mulheres são como

as rodas de certos maohinisuios l'ormi

davcis, apparcntemente tranquillas.

Passsaes todos os dias ao lado d'ellas,

pacitiea c iniponentementc, sem que

suspeitcis coisa alguma. Chega uni

momento em que até esqucceis a sua

existencia tão proxima. Andam dl'

um para outro lado. mcditacs, l'allacs

e rides. De repente, seutis~vos preso!

Acabou-sc tudo. A engrenagem segu-

ra-vos, niño importa por onde, nem c0›

mo, por uma parte qualquer do vosso

pensamento, por uma distracçño. Es

taes perdido; passar-vos-ha todo o
corpo pela engrenagem. Sois arrasta-

do por uni encadeamento dc forças

iuysteriosas, c em vão rcsistircis. Não
haverá, socoorro humano possivel. lreis

caliiudo de roda r-m roda, do angus-

lia cm angustia, de tortura em tortu»

ra, vós, o vosso espirito, u voam: for-

tuna, o vosso porvir e a vossa aluna;

e segundo cstivcl'des cm poder dc uma

crcatnra uni, ou dc um nobre coração.

não sahircis da incvlouha machina sc.

não desligar-ado pela Vergonha, ou

transfignrado pela paixao.

Víctor Hugo.

_w_

OS ,lll'liilils FSCMBEM-SE

Pill“ WHERE“?

Tal (e a qnt-stño abordada pelo dr.

Paul Ballion n'nm trabalho de con-
juncto sobre a morte das um'mne.~=.

'FÉ' natural que no campo não se
encontram nunca, por assim dizor,

cadavercs de animacs, nem de mani-

t'm'os ou avos, nen¡ de rãs ou inSectos.

E cssc facto impressiona tanto mais

quanto é certo ser enorme a quanti-

dade dlesscs animars que povoam a

 

gotta de chuva cahidn. no mar fica
sendo uma pamelln. d'esse ocpmm

irresistível, que mina os rochedos

e engole armadas maes. Uma. tor-

rente que está, Sempre a crescer tal

é a nossa liga formidavel. E' essa

poderosa ordem eu sou, não um fra-

co membro, mas um dos princi-

pan commeudndnres, e posso mui~

to bem aspirar a empunhar um dia

n bastão de grñnvmestre. Não serão

só os pobres soldados (lo templo

que porão oe pés sobre 0 pescoço

dos l'cÍS: um Frade de sandnlins de

canhamo pode fazer o "msmo, Mas

o nosso crlcado de malha subirá ao

thronn dlnlles e a noosa manopla

nrrnnoars'i o acentro das suas garras.

O reinado do Messias, que vó.; eg.

pornos em vão_ não offereeeria às

nossas tríhns dispersas um poder

tão grande como aqnello a que a

minha ambição pôde 'aspirar', Eu

i

i

I

   

_h_

 

tsu¡'›r--.riieic do globo. Pode-sv explicar

o phcnouicuo dr: duas main-ima: ou

05 (âflilHVlãl'Czl dcsnppnrecem llllliiñ ra- '

piilamentc, ou os nninmes teen¡ por

costume, no memento de morrer, re-

li'ugiar-se cm buracos o, por conse-

guinte, escapar ri. vista. A questñn

não esta resolvida, mas os fm'.er _iii

conhecidos que ranma- expôr, adcau-

tam bastante u'esse sentido.

E' cestumc nos ::atos c nos cães

,ir agonisar a um canto c muitas ve-

zes bastante longic do seu domicilio

habitual, habito que lhes ticon, sem

duvida, da vida selvagem.

Os molhos parece fazerem o con-
trario o sahircm da toca para morrer,

não expulsos pelozs seus companheiros,

como se tcni dito, mas por sua livre

vontade; os ratos do campo fazem o

mesmo. Mas não é um facto geral en-

trc. os r0edorcs: os ratos domesticos

notavolinente deixam com cfi'eito os

seus rcliros, mas para irem morrer

um outros logarcs abrigados. sob as

tolhas concavas das telhados, por

exemplo.

A cabra montez, que recebeu uma

ferida grave, separa-sc do rebanho,

retira-sc para um logar deserto, dci-

ta~sc cntrc as paredes c lambe a fev

rida. All¡ sc cura ou morre.

Os elc¡.›hautes tambem sc isohnn

para occultar a morte. Quando se

sentem doentes, vão morrer 'em loga-

rcs occultos que só ellos conhecem.

Os lamas (canicllos) não morrem

no primeiro logar que apparccc. Teem

lugares lixos que se tornam com o
tempo verdadeiros ossnarios. «'l'cm-sc

notado, diz o sr. Houzean, que estes

animacs, domesticos c selvagens ao

nu-snio tempo, escolheu¡ um logar par-

ticular para onde todos se retiram

para murrcr. Encontram-so nas mar-

gens dos rios grandes espaços todos=

<~niln~aiiqiiccidos pelos seus 03505.1) E'

talvez da mesma maneira que sc pode

explicar a abundancia dos destroços

cascos t'osscis dos ursos, das hyenas,

ctc. que se encontram nas grutas.

As aves moribundas evitam a luz

do dia e procuram os retiros mais

sombrias. E', pelomenos, o que ami--
ma o sr. Bdllion o assim se explina-

ria o motivo porque nunca se encon-

tram ach mortas', como atiirniam os

varredorcs do Jardim do Luxembourg'

o do Jardim das Plantas, nas aleas

dos grandes jardins publicos.

Pelo que precede, diz o sr. Bal-

lion, suppor-scha que a maior parte

dos”:mimans selvagens se escondem :t

:ipproxiinaçño da morto, furtando d'cs-

4.o modo os seus l'cstOs :i nossa vista.

E' assim, realmente, em muitos casos

Mas convcni accresccuta r que. o mais

das vczos os cadavcrcs desapparccmn

porque se tornam presa dc tudo o

que vivo da. morte. Fur-acha uma

idea da rapidez com que essa desap-

pariçiio sc ell'iazlziiii, vendo em que sc

tornam, por exemplo, os animaes (lc

lã, cujos cadaveres iuncam muitas ve-

zes as charnccas. Logo que o Elanllle'

das moscas carnivorns (hi. o signal da

presa, chegam cães, corvos c todas :is

aves do rapina para se banqnctcarcm

com as vísceras e partes molles. Clie-

gmla a noite, vêem por sua vez tomar

parte no festim os aniniacs das tró-

vas. Entretanto, sobrevcm uma nuil~

tidño do insectos, que acabam n. obra

 

    

  

                

   

   

                     

    

 

  

 

  

de destruição. Depois d'alg'uns dias

não restam d'iuna ovolha senãoalguns

osso:: c alguma là'. espalhada. «Couu

tudo, nccresceuta o mesmo auctor,

não posso suppôr que aconteça o mos-

__ .__~__,....__

  

mo com os restos dos nh'phantes, 'por

isso que uã'o o facil o dosapparccimcn-

to ii'erssas Ossndns gigantescas. Nota-

lnu quo se não encontram num-a, por

assim dizer, esqueletos de clcphautcs

mortos. A raridade d'esses rostos cx-

plieaso pelo lu¡b=toquc tem esse ani-

mal dc ir morrer longe, c em sitio

ÚUCllllO, como _izi dissemos acima? So-

gundo o sr. Cameron, o que intlue no

caso não é a acção do tempo mas dos

ruminantes. Estes animacs teem um

gosto pronunciado por aqucllcs ossos,

que consomem a ponco e pouco, rocn-

(lo-ns, de maneira que, cm dois agi-

no's, um esqueleto, por mais gigantes-

co que sit-ia, pódc desnpparccer total-

mente. Uni t'uclo que tenho observado

muitas vezes, é de molde a famracre-

ditar essa opiniao, tão estranha á

primeira vista. Os nossos ruminantes

domcsticoa apetecem e engolem com

avidez substancias mineraes, ?aos co-

mo argamassa, caliça, a propria terra,

que encerram saco calcareos, uteis

sem duvida á. sua nutrição. Como lia_

via a ave dc eseapar a todas estas

causas de destruição? Não é a sua

cai-no delicada a presa. preferida por

todos os animacs dc garra, assim co-

mo é o maior regala dos gastrononios?

As avos, que escapam durante a vida.

ii, veracidade dos seus inimigos natu-

racs_ partem-.molhos depois da morto,
c quando não são cngolidas por uma

voz, mal se acham restos das suas pen-

nas espalhadas, levadas ao longe pelo¡

aninuiee de rapina diurnos. Depois,
essas moi-nuas pnnnas desappnl'eccm

por sun vez, roidas c pnlverisudas por

myriades de insectos e pelo mundo

voraz dos seres inferiores aos quaol

nada resiste do que tem vida.›

Sc não houvesse niicrobios, a. ter-
ra seria um terrivel ossuario.

Harri Coupíñ.
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;ANUNO

CONVITE

A commissño nomeada para

rever o projecto dos estatutos pa-

ra a Irmandade do Senhor dos

Passos da frcguczia (le Nossa Se~

uhora da Gloria, apresentados

em assembleia geral do din 9 do

corrente, tendo concluido ossens

trabalhos, convida por este meio

todos os habitantes dn freguezia

a comparecerem no proximo do-

mingo 16 do corrente. pelas 2 ho-

ras da tarde, na sala das sessões

da Confraria do SS., na Egrcja

matriz da frcguczia, afim de sc-

rcm (lescntidos e approvados os

mesnws estatutos.

Aveiro, 14--12--900.

A C'ommissão.

 

M.--à_--_

BAGAÇOS MilllEdTÁllllS'

&[ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome. rua direita, d'osta

cidade, e por preços vantajosos

cs melhores bagaçoa para alimen-

tação de tôdos os animaes.

 

só procurava uma alma irmã da

minha~ para partilhar com ella, e

essa alma encontrei-s. em ti.

_Tu dizes isso n uma mulher

da minha raca?! disse Rebecca.
EqsneCQS-M do que. . .

- "ão mo repliqnes. disse o tem-

plario, insistindo na difference das

nossas crenças: nos nossos conse-

lhos secretos nós fazemos troca' d 'es-

nas historias da caroohinha. Não

julgue:: que ficámos por muito'lem'
po cegos quanto ri loucura idiota

dos nrsam fundadores, que renun-

ciaram a todos nn deleites da vida

pelo prazer :le morrerem mnrtyres,

à. fome, á sêile. pela ponto e pela::

espadas dos soh-ngm““ pmcnranl'l"

cm vão defender nm' deserto este~

ril. que só tom valor aos olhos da

superstição. Em breve a nossa or-;

dem concebeu Vistas mais ari-ni»-y

das e mais largas e achou melhor]

indemnisaçâo nos nossos Raui'lñnlós.

A nossas inuniuerus_ possussões um

todos os l'eans da Elll'pr. e a. fa-

mn dos nosst feito-a d'urmnn, (pia

attrahn ás unssus- fileiras a ñnr da

csvnllaria de todo o orbn christRO,

são npplicadas a fina de que mal se

lembraram os nossos pieclOeos t'nu-

dndores, e que egualmonlm' nceulta-

mos n alguns espiritas fracos .que

abraçam n. nossa ,Ordem ' segmudo

os antigos principios, e cuja supers-

tição os torna para nós em instru-

mentos pasHÍVOS. Mas não desven-

durei mais o véo dos 'nessas myste-

rios. O .vom da buzina annuncia-al-

gunia coisa que rechnna a. ininiha.

presenca. Pensa no que eu to disse.

Adcnq! Não te digoqne mo perdôes

a violencia com que te tratni por-

que ella fu i necessaria para pole-n-

teeres o teu caracter.

(Chatham)
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i g a a iiiliiiiiiatcil iiiiiSii'illiO#

_ g E AO \ .,O

* i' ' ' “OCOIDENTE,,

a
Para 190 l

( ' r h'_
b

hmm¡ mauro um nlnnrvnn, ;gerente do msn de d0311115:;2122,31??fgffig

_ Manuel José. de Mattos Junior-_o v MANUEL MARIA afasta gene“, se @uma :warm dg sm. pin“.

- ciliírle. faz pulnioo (llt') Si-inr'io agente «l nina ouso connneromi tie w à venda nas prhmnmes ¡lu-,.83 do

Llsmm, tHIn para vuniIc-r mn bons condiçoes para o c<›iiini_i-n'(:io pMz e (“me recebemos um “em-

cam em «le diversas min-cus, calo torrado em grau e play'

moído, avulso e cmpncoando, por preços muito baixos, riva- progmnmenm ¡Husnmdo e 8910.

imundo com vantagem com :is (casas conunnerns do Porto. As veu- (”amante red¡ng comum além

das sao a preso, e sendo :i ¡ironinto pagamento tem_ desconto. dama” ,w “ben“ uteis e proprias

Nu ousa do quo _e gerente, f'alem dos g«.~nici'('›s :naun-umeniuonn- de um bom almnngch, um gran-

dos. Veniiilos_iu)publiconom muita vantagem, tem mn saldo uma de numero de “mgos [moramos,

grande quantidade, ri». Ionçu «Io banaivmn que von-le coin 1:.) p. c. aninhos ese-,entmws' ¡múm img.

(ic desconto ria tubolia «1:1 fnhru'n e aylguma com 20 p. c. [em o de- ¡.essnutes e ¡ngm-ucdvosi “comp“-

puma dos; thns da Cmnpnlthm Vininola. composto dia todas as "had“ de gl.““ms, de monumeu_

 

I'crnamburo. Bahia¡ lllo d;e Jam-lvl).

_ul'à-'
W'“van w
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93'31“05 c mais portos do Ill'azll
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Passagens rip 1,' 2' a 3,“ classes_ em todos :is con'iininhins de

Paulwles por prvços muito reduzidos. Vaporos :i suliir do Leixões e

de Lisbon.

As pnssuguns tomadas n”:-astn rasa gozam de todos as rvgnlias

n aiinlimmitos concedidos pelas respectivos companhias aos sl's.

passageiros.

Esta agencia enr'nn-pgn-so de solicitar passaportes e de obter

no Porto e nus ¡n'(›vinrizis, com a maior moriicirfauile e rapidez, todos

mtzr'ciã, não lo'ixcopi'nninin (li hello (_.'/wmpa_I/nc. 1 P 1 tos (“whom estatmm retratos, 9.0_ os documentos nm'essarios porn os mesinos. . .

a ,.'irnmm vmios re ouros :ironizens l o orto ias mar- Vi .1 1 -. 1.¡ i. . .- i 1 w u o'

_ ' _ . l¡ n. eno m0( n 0 t o Minuano , _ . , 0' (Y 0'

em :nais ¡uni-min.:iius, por preços rasonveisiuzenrio gram-iesdesoon- ,Huüíadg cuja comecar, é 'à ¡,“ÍH Canaã““ 59 passam““ 1'- dlmlas a familias ée ah“-

tus para revendor.
Em"" ' ~ r . ' A i v.

. _ ,
_i nm valiosa. o Ahnamuvh do › i i .

Deposito de adubos cinmicos para todas as culturas e por ¡afã-Mm Pam 1901, um“ entre CHIIOWS e il hBlliNiS &ÕS para 0 hhlílíiü de Primo.

pmçoã vxmzlzígs'l l h 1 n l l d 6” outros, dos seguintes assnmptos:

r a (e v n os ca a rrac a, que ven e a Centenarm de Cm“ilhn_ mmi_

réis o litro, tinto; branco a [00 c 200 reis, sendo para vemarm da immum do Bosmon,

connnmlr em casa do !rc-.gnu. convento do carmo em Lisboa_ a

em i, 'li e 21 de cada mcz.

Para mais esclarm-iini'ntos dirigir-se directamente aos agentes

habilitados ein harmonia com a lei.

;filial Paulo É” Pereira_

ss-Praça da Batalha-Poll'l'o.

'a 55-191** ~ T 4 1 › _ ..

M a fnn .ni u' .um helin snitiiia. Murilo suifilo do minor tie feno. campanha com“ O Mata“, .tenra-

J¡ m m pdla uu“" (pe O DIN"” do 'mm' sendo pm um“ de 30 nurio do descobrimento do Brawl,

kg). bolachu e biscoito !ins pl'illtjlpilHS fabricas do pznz,_ conservas “msm-m “nham“ da Paris' a ea_

e massas_ ailtnnnimms, poli'eulios para caçadores o objectos para mula da ;Emma pm, Teus-n.“ LO_

'esormtorlm ngnurrlente de vinho, oeiwaams e a|oool,oom grandes das. pm D Adam-“le de Bragança “O

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis do men- 5801,10 e no cianstro, as romarias

monalfjn morri ;e 1 1 1 d l 1 . poriuznozas. a .serra da. ¡'\rrabiiim~

(3¡ ' ' n -. I a 00H |"l ou vem a U ll'l ( LlBl' inerc'u Ol'i'l 'l .
. .

's p t q ' Í * * 0 he! MM*th *'- a gr““ '19 S““
(Emfrento ao governo cmd)

'mediante cmmmssao'

ta. Margarida. centenario de Auto-

nio Ribeiro Snraiba, actriz Angela

[tua Direita [Largo do ilziiiucl Maria] Pinto.1.°dopn-ràoJoa-

quim Lonas, o poeta Malhâo, o

A v E I a O
quinto centenario de Gutlemberg,

/ l
m" 4'” 7-“

” .e, " a riooia ortu ueza na ex-

El
zinco, chapa lelCHlln, chumbo ein imr ::dzçàiodfpam :to Em sobram_

' ' “
-' . u -- '*

i › 1 _ ú

JL k , m e em pdbm' emanho' magos' p"“ iiinzlo uma synopse das conquistas

fusos_ pás de ferro, arame zinimlio, linlns preparadas e em pó @descobrimentos portuguezes assaz

vernizes, oleo, aguau'ruz, alcool, broohas, pinceis, cimento completa.

Entre os mortos ilinntres «iii-nos

Os retratos de Camara. Pestana.

Bnrjona de Freitas. Serpa lebll-

 

sulfato de cobre e de forro, ohioi'eto, enxnfre, gesso de estoque.

Vldl'iiçn, telha il") Vinil'i), chaminés e [mw-,idas para uauijieiros, papa_

lie. artigos de mercearia o muitos outros.
,

A' venda no estabelecimento de
'-9', E08 d? Quell'OZ-

O aprecmvel Alumnach, custa

200 réis cada exemplar, encontra-

Re à venda em todos as livrarias e

R U A D O C A E S
HH Empresa do «Occãdentev, Largo

do Poço Novo, Lisboa, aonde deveu)

üküñiçüb àÊQQüQ-ÂÊÊ ÉSÊEKÉü

“MIM-NM"
.wa

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

#W
RC

ser dirigidas todos os pedidos.

A A 'm GRANDE_NOVI[BEE-“LITT
ERAÍKÍÃ

DE
Os Mysterios da inquisição

.._. 04.o.-

(Antiga casa de Fernando Chrlsto)
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MMS UM THlUÊiPHU!

' iilzicilinas para, 00881'

dit Companhia SINGER Obti-

VGI'itIIl na, Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E” mais uma victoriajun-

ta, a tantas 0111; 'as que estas

excellentes e bem :construi-

maChmaS teem 310912331“
Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos

em todas as exposwoes. e"m.1...::3:::mira-;if233:'?7321"f
'a .'f'f and.. fili

' . i

'1331122308(mpgifçãmo :is:
offimnade calçado executa se com

AVEIRO
i: Pará¡ isso tem um lindo soriimsn- DE toda ;1. ,píl'gâção :alnêoapm'a- il

to e fazendas )r0)rias ara in-
. mem On ra. sen r ecrenn

Í:: verno. l l p :Mim "Nim “Efraim ças toda a qualidade de caiçnd

(Iomo estamos na estação do AOS BALCOES - AVEIRO O que ha de mais chic,

inverno tnmhom llio~'noaha de _açã-
.

nhPEHr um gremio sorlimento de Gm'ante'se a SOhdez e 9003
Í

fun-:rins para mrinos. , NESTA antiga. e acreditada nomia de preço.
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MAUEL PIOADO ôz PEREIRA
poa

D'üqüí 10'”“ tudo tão Sobeio

.
Obra. illustrmian côres por Ma- P ¡ ñ

A

N'csta casa continua a have¡- canos do. alugar, servindo-sc os ;fre mm¡ de Macedo .a. Roque Gameiro. l .

Vende-Ho palha. sarrotada para gado. (gravam-56 horrores que agitam afÍ ""

Rua da Alíandoga~AVIaIRO
¡üctimmenm a alma, sccnas que

..II - .--
__, __ .

se lignras d'outros tempos, encn-
;mumurm' gmvalarm' “warm,

(leiam-se acontecimentos dispersos
papelaria 6 mais objectos de es-

si!, Maltecem'gã a“ S““d” “ln-1"¡ ci'ennças. Centro de assignntura de joruues de modus e scientificos,

das, fu““ ”9““th a Verdade elllüüiOllêh-!H e estrangeiros.

"Mens ri““ e“”fm '1'99“' grande' dados, rhnm e vinho (qualidade. garantida).

*immíh em que “h“m 00mm°°593 Unico deposito dos vinhos espumosos da Associaçao Vimeo-

mais ex“lWh'_M“°'-
Remewntanta da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-sa da

Precioso 5“““ a ”do“ 09 “MW“ mandar vir byciclettes ('lcment e machinus de costura Manel-la,

Mrlrndi'hmenm cDlmmn- “mundo Loucas de porce|unn, quinquiiharias, bijouterias, perlumarias

0.55N0144. 0 qua¡ WWW““ “m“ (importação direrta).

hoie nos é grata e que o nosso co-

ração de W”“Suôzes amd** ”5° Ampliaçõcs photogrupliicus. Encudernações.

Os pedido:: rio assignahirns pó-
_

-

anm ser feitos á ampli-nina Nacional N. ll.-\:1o se avlam cncommçnda
s que nao venham

1 _

[Luz Cam.)

F. GOMES DA SILVA

guezes com a muito' regularidade e economia. de preços. N09 ¡Wi/start'sz da Inquiàíção dea-

Fawndns de novxdade de lã, li-

fuzem correr lagrimas, escalpeiinm-
| nino. 361m¡ O “19mm“-

. C

e hallêbmsnaa f“stiga'se 3 hypfwri' ci'iptorio. (ifñoinn de cliniwlariu. Chapéus para homem, senhora e

põem-se em relevo todos os DON“- [mpnl'lnÇãn Iiil'Ptflít de artigos ria Madeira: obra de vergn, bor-

do. maior intensidade e #factos do la da nau-mia_

assig'nantestunw “11'81“50“ 98mm“ bem como todos os accessorios para ;is mesnms.

lim* 900083 01139' recordação ainda Flóres ai'tiiiciaes e coróas funerarias.

pode olvidar.

Editora-_Secção Editorial-Largo acompanhadas da respectiva lmportancla.
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